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11 Arma de 
''Serviço 

Transmissões u - ' nao · 
de Transmissões u · 

Pelo M•ior ALFREDO MALAN 

Em seguimento ao artigo publicado no último número desta revista, 
I 

· e no qual procuramos mostrar a necessidade imperiosa de ser dada auto-
nomia às Transmissões para que . elas melhor possam cumprir suas 
obrigações, queremos hoje discutir o aspecto de arma e não de serviço 
que esta autonomia lhe deve outorgar. 

Inicialmente encaremos o assunto sob o prisma puramente técnico, 
isto é, procuremos, à luz dos preceitos regulamentares, identificar o que 
caracteriza uma arma e o que caracteriza um serviço . 

Nenhum regulamento mais autorizado para este mistér, que o de 
Serviço em Campanha; busquemos pois, em seu âmago, os argumentos 
indispensaveis para defesa de nossa tese. . 

Este regulamento, em seu pa~ágrafo 4.0
, deixa transparecer que as 

armas são constituídas ·em tropa (unidades), e no parágrafo 6.0
, logo 

adiante, esclarece que elas combatem combinando e coordenando esfor­
forços, conforme as ordens recebidas do comando. 

Enquadra-se perfeitamente a "nova arma" nas condições acima. 
Por meio de tropas constituídas, as Transmissões combatem combinando 
e coordenando seus esfvrços com os esforços das demais armas, e ainda 
mais, permite seu trabalho esta necessária combinação e imprescindível 
coordenação . 

Mais adiante, no parágrafo 8. 0 , o R. S. C. prescreve que a arma 
deve ser organizada para o combate tendo em vista sua participação na 
batalha, e textualmente acrescenta: 

"Algumas dentre elas (as armas) são, além disso, particularmente 

~daptadas às missões especiais que lhe cabem no decurso das operações 
~ue precedem, acompanham ou sucedem à batalha (segurança, busca 
~e informações, tx:abalhos diversos, transmissões, etc.)". 
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Então, uma das armas tem missão especial a cumprir: o estabeleci­
mento das ligações por meio das transmissões. Está bem claro que é 
uma arma e njio um serviço que tem esta incumbência. Se esta missão 
isolada não caracteriza uma arma, porque, no momento, os elementos 
que dela são encarrega-aos fazem parte de um todo - a Engenharia -, 
separados estes elementos do conjunto, por força teem eles que cons­
tituir uma arma e não um serviço. 

Quando o R.S.C. se refere à arma de Engenharia (parágrafo 41 ) , 
da qual fazem parte as Transmissões como uma de suas especialidades 

- ~ermite-me insistir -, diz o seguinte: 

"A Engenharia trabalha sempre por frações constituídas; seus efe­
tivos são completados por upidades de trabalhadores auxiliares que 

ficam sob sua direção. 

"Como arnta dé trabalho é organizada, aparelhada e instruída 
para resolver os problemas de ordem técnica que se podem apresentar 

em campanha. 
"Como arma combatente, toma parte na batalha em ligação com 

as outras armas, em princípio por seu trabalho, e exepcionalmente 
pelo fogo. E' em vi~ta disso, armada de mosquetão. 

"Como serviço, é encarregada de reaprovisionar os corpos de tropa 
de todas as armas em ferramenta e em toda espécie de materiais de 
organização do terreno". 

As Transmissões, parte do todo que é a Engenharia, ao se apar­
tarem dela, devem conservar as características da antiga arma; devem 
constituir arma do trabalho normalmente, e arma combatente por 
oxeção. No que diz respeito ao aspecto de serviço é que se modifica 
.um pouco sua feição. 

Se considerarmos as Transmissões diluídas em todas as armas e 
.serviços, se considerarmos os elementos da "arma do comando" intro­
sados nos estados maiores e nas armas irmãs, o resprovionamentG de 
material de transmissões não será mais feito em benefício dire~o dessas 
armas, como é ô caso atualmente, constituirá este reaprovisionamento, 
um benefício ind.ireto, pois será todo ele dentro da mesma arma. E 
assim, do aspecto reaprovisionamento da Engenharia às diversas armas, 
passaremos - nas Transmissões - ao aspecto de reaprovisionamento 
.do material de saude, por exemplo, diretamente aos elementos de saude. 

O parágrafo 41 citado -acima diz tambem: 
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* * * 

Vejamos agora, no intuito de bem esclarecer o assunto e não deixar 
margem à dúvida, vejamos se as Transmissões podem ser enquadradas 
pura e simplesmente como um serviço. 

Continuemos estudando o R.S.C.; seu parágrafo 45 diz: . 
"Os serviços nos exércitos teem por objeto fornecer-lhes todos os 

recursos indispensáveis à satisfação de suas necessidades de vida, mo­
vimento e combate, e desembaraça-los de tudo quanto não lhes fo~ util. 

"Em outros termos, assegurar: 

os reaprovisionamentos; 
os transportes; 
as evacuações". 

São características nítidas dos serviços, os transportes e as eva­
cuações. Quanto aos reaprovisionamentos, são eles assegurados, em 
casos especiais por certas armas, como é o caso da Engenharia (S.E.) 
e da Artilharia ( S.M.B.), que fornecem material especial\zado: de or­
ganização do terreno, •ferramenta, e armamento, munição, artifícios e 
viaturas, respectivamente. Mas por causa desse aspecto a Engenharia 
f' a Artilharia não perdem suas características de arma. 

Mais adiante, o parágrafo 47 grupa os serviços por categcJrias: 

serviços provedores; 

Serviços transportadores.; 

- serviços de manutenção da ordem. 

O parágrafo seguinte diz que os serviços provedores leem por 
missão fornecer aos exércitos o pessoal, os animais e o material neces­
sário, e rela<.:iona estes serviços. 

Finalmente, o parágrafo 55 prescreve qual_ a missão do serviço 
de Transmissões: 

"a) fornecer às tropas de todas a~ armas o material de transmis-­
sões de que precisam; 
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h) efetuar a reparação ou a troca do material deteriorado; 

c) providenciar sobre a carga e a bôa conservação dos aeumula· 

dores''. 

De acordo com o preconizado - as Transmissões diluídas dentro 
I I I das outras armas formando uma única arma1 estes aspectos de serviço 
I são reduzidos às sua~ mínimas proporções. Não se tratará mais, como 
I é o caso do Serviço de Engenharia e do Serviço de Material Bélico, de 
l fornecer material para as outras armas, existirá sómente o forneci· 
t mentt.. de material para a própria arma. A reparação e a troca d~ ma· 

terial será tambem cousa interna, o mesmo sucedendo com relação à 
carga e conservação dos acumuladores. O aspecto de serviço, nas 
Transmissões, revestirá uma forma muito mais ·sutil que o aspecto de 
serviço na Engenharia ou na Artilharia; tomará a forma de uma ofi· • 
cina-almoxarifado pertencente a uma grande fábrica, ·sem colocar no 
mercado sua produção, satisfazendo unicamemte as necessidades da 

própria fábrica. Será um serviço auto-provedor. 

1 
E, assim, vimos à luz do Regulamento de Serviço em Campanha 

i como são consideradas as Transmissões fazendo parte da Engenharia 

- . f 

e como devem elas ser consideradas ao se liberarem de cúpola que as 

tolhe e que impede seu desenvolvimento. . 
Não há nem pode haver de minha parte interesse em diminuir a 

Engenharia, arma à qual sempre pertenci com orgulho e à qual pertenceu 
meu Pai ~ exemplo que procuro seguir. Trata-se de dar solução a 
um impasse verificado: o d~envolvimento das Transmissões não é pos· 
sivel dentro da Engenharia, seu crescimento e sua eficiência sã; neces­
sários para bem do Exército, então se para crescer e se tornarem efi­
cientes devem elas ser separadas da Engenharia, assinemos sua carta 

de alforria. 

O reconhecimento desse fato por parte da Engenharia, f um gesto 
nobre e de desprendimento; ela mais do que outra qualquer arma deve 

proclamá-lo. 

Não há muito, no primeiro de5cênio deste século, por necessidade 
imperiosa do Exército - único lema que nos deve guiar, foi criada a 
'firma de Engenharia; a mesma imperiosa necessidade exige agora seu 

desdobramento. 
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Antes de encerrar esta face da questão, quero trazer a público 
uma nota sobre o assunto, incerida· no curso de Alto Comando minis­
trado sob a direção de S. Excia. o Sr. Gen. Chade~ de Lavalade, 
em 1939. 

Trata-se da 27.' conferência, organizada pelo Sr. Ten. Cel. Gaussot 
e intitulada: "Les services du Corps d' Armée" .' Nesta conferência, o 
Sr. Ten. Cel. Gaussot, logo na primeira parte - Definições, classifica 
os serviços em cinco categorias: 

serviços de reaprovisionamento e de conservação; 
serviços de transporte; 

- serviço de transmissões ; 
- serviços ·de ordem; 
- serviços diversos. 

E com respeito ao serviço de transmissões, um as~rístico nos 
conduz a~ rodapé da página a uma nota, que reproduzo textualmente 
para evitar qualquer interpretação partidária, por culpa do tradutor: 

"La mise en oeúvre des moyens de transmission constitut-elle, ou 
non, un service ? C'est une question á l'aquelle il n'est pas toujours 
et partout répondu dans le n1éme 8ens. L'lnstruction provisoire de 
1921 sur l'emploi tactique des GrandesUnités y répondait affirmalive­

par ses paragraphes 35 et 36 qui classaient les services en quatre 
j(:at~:oru. :s ( ravitaillement et entretien, transport, ordre, transmissions) 

qui définissaient le Service des Transmissions comme chargé de la 
en oeuvre des moyens matériels nécessaires · á la communication 

ordres, des renseignements et des comptes rendus. L'Instruction 
1936 sur l'emlpoi tactique des Grandes Unités y répond au contraíre 

par ses paragraphes 60 et qui, respectivement, classent 
Services en trois catégories seulement ( ravitaillement et entretien, 

ordre) et dennent á l'Arme du Génie, entre autre missions, 
d'assurer les transmissions nécessaires á l'éxercice du comman­

des Grandes Unités. Sans avoir ici à prendre parti dans un 
qui ne presente du reste qu'un médiocre intérêt, nous citons le 

des Transmissions pour nous conformer à un usage auquel 
encore le "Vade Mecum para os trabalhos de estado maior 

de l'École Supérieur de Guerre 1939". 
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Verifica-se na observação acima transcrita, que sómente para se 
conformar a uma norma seguida. pelo "Vade Mecum para os trabalho!J 
de estado maior de 1934" e pelo "Aide-mémoire da Escola Superior 
de Guerra de 1939", ' que o Sr. Ten. Cel. Guassot classifica o trabalh~ 
do estabelecimento dos meios de transmissão como um serviço. Acentua 
o conferencista, que o debate sobre o assunto é antigo e salienta como,. 
ultimamente, na França conservadora, foi considerada oficial~ente esta . . 
ação como atributo da Arma de Engenharia e não um, serviço. Com() 
o~ exércitos das grandes potências encaram a questão, procuraremos 
ap ;::_esentar em outro estudo. 

Ventilado o assunto sob o prisma técnico, encarámos agora outra 

face da questão. 
Suponhamos assentada a separação das Transmissões da Enge-

nharia e sua classificação como serviço. 
Nesta hipót~se, como. ~~riam . for~ados os oficiais de Transmis­

sões ? . Naturalmente num escola à parte, como os oficiais de inten­
dência atualmente. E o entrosamento tão necessário das armas com 
este novo serviço, e a instrução comum que devem ter os oficiais do 
novo serviço e das armas, como seriam adquiridos ? 

Se a "arma do comando" e não "serviço do comando", vai ser 
acionada diretamente pelo chefe de estado maior de uma grande uni­
dade ao qual está justaposto o· Cmt. das Trns., é preciso que este Cmt. 
das Trns. e seus auxiliares imediatos possam ter uma idéia perfeita 
do conjunto para, com diretrizes daquele chefe de estado maior, su­
prirem a falta destas, em lac~nas consequentes dos acontecimentos. E .. 
necessário que o oficial de Transmissões conheça perfeitamente as pos­
sibilidades das outras armas para poder mantê-las ligadas, entre si e­
ao chefe. E, só o convívio e a prática desde os primeiros anos da vida 
militar, com os companheiros de outras· armas, em exercícios de con­
junto, pode . formar os necessários reflexos. 

Mas tudo isso, esse desentendimento, seria consequência de uma 
hipótese - felizmente para eficiência do Exército - sómente formu­
lada_, para sentirmos de perto o absurdo de sua concretização. 

As Transmissões independentes só podem constituir uma arma e­
nunca um serviço, sob pena de se sanar um mal criando, na cura,. 
outros males que continuarão a impedir o perfeito funcionamento do 
organismo. 
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